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cia e serenidade, usando-as no bem 
para os semelhantes, que resultará 
sempre em nosso próprio benefício. 

o 

Alija o supérfluo de teu cami­
nho e acomoda-te com o necessário à 
tua paz. 

o 

Somente assim encontrarás em 
ti mesmo o espaço mental indispensá­
vel à comunhão clara e simples com o 
nosso Divino Mestre e Senhor. 
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Juventude 
A Juventude pode ser compara­

da à esperançosa saída de um barco 
para viagem importante. 

o 

A infância foi a preparação. 
A velhice será a chegada ao 

porto. 
Todas as fases requisitam as li­

ções dos marinheiros experientes, 
aprendendo-se a organizar e a termi­
nar a excursão com o êxito desejável. 

o 
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No estabelecimento de ensino, 
propriamente do mundo, podem ins­
truir, mas só o instituto da família po­
de educar. 

E por essa razão que a Universi­
dade poderá fazer o cidadão, mas o 
lar é que consegue com mais eficiên­
cia edificar o homem. 

o 

Justo não esquecer igualmente 
que, em qualquer idade, podemos e 
devemos operar a iluminação ou o 
aprimoramento de nós mesmos. 
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Companheiro Novato 

Integrado numa agremiação da 
Doutrina Espírita, você, confiante­
mente, pede esclarecimentos e 
diretrizes. 

Sentimo-nos, porém, embaraça­
dos para fazê-lo. 

o 

Que trabalhador de nossa indi­
cação estará bastante habilitado para 
aconselhar com segurança? Quem 
não terá infantilidades no coração? 

Mas, se você está realmente co­
mungando os ideais da Doutrina que 


